CASO: CENTRO DE PLANEJAMENTO DE NATALIDADE ANIMAL – CPNA

Resumo: A Clínica Veterinária CPNA - Centro de Planejamento de Natalidade Animal foi inaugurada em outubro de 2002 com o objetivo de tornar o atendimento médico veterinário acessível as classes menos favorecidas, realizar o controle populacional de animais da cidade e trabalhos educativos e também promover a posse responsável de animais de companhia. O CPNA é especializado em cirurgias de esterilização, mas também são realizados os demais procedimentos clínicos e cirúrgicos. Segue um modelo já bem desenvolvido fora do Brasil, que envolve uma técnica que diminui o tempo do procedimento cirúrgico, e conseqüentemente, os custos envolvidos, sendo possível cobrar preços menores, por haver um fluxo maior de cirurgias.


O CPNA foi fundado como uma resposta ao problema de superpopulação canina e felina em São Paulo. É internacionalmente reconhecido que a prática de captura e sacrifício de cães e gatos errantes não é eficaz no que se refere ao controle populacional e de zoonoses, e que a solução eficaz envolve a esterilização em massa destes animais com preços acessíveis.


A missão do CPNA, de acordo com a legislação vigente, é a de montar vários Centros de Planejamento de Natalidade Animal, que sejam auto-sustentáveis para oferecer cirurgias de esterilização e vacinas a preços acessíveis, visando uma solução humanitária para o controle da população animal e doenças infecciosas. A sustentabilidade do CPNA é fundamental para alcançarmos outra meta importante: o incentivo ao desenvolvimento de outras clínicas aptas a trabalhar no mesmo modelo. 

Atualmente existem duas unidades do CPNA, uma em Veleiros e outra no Sacomã. Cada uma com dois veterinários. Desde sua inauguração até julho de 2004 foram realizadas 8.772 cirurgias de esterilização, 6.245 vacinas anti-rábica, 4.122 vacinas V-8/V-10 e 2.914 vacinas V-3/V-4. A unidade em Sacomã abriu em fevereiro deste ano.

O CPNA é um modelo eficaz na luta contra superpopulação canina e felina, além de ser auto-sustentável, e conseqüentemente viável. Só através da multiplicação deste modelo é que haverá uma mudança significativa no quadro atual da proliferação descontrolada de cães e gatos no Brasil.

CASO: CENTRO DE PLANEJAMENTO DE NATALIDADE ANIMAL – CPNA

Introdução: A Clínica Veterinária CPNA - Centro de Planejamento de Natalidade Animal foi inaugurada em outubro de 2002 com o objetivo de tornar o atendimento médico veterinário acessível as classes menos favorecidas, realizar o controle populacional de animais da cidade e trabalhos educativos e também promover a posse responsável de animais de companhia. O CPNA é especializado em cirurgias de esterilização, mas também são realizados os demais procedimentos clínicos e cirúrgicos. Segue um modelo já bem desenvolvido fora do Brasil, que envolve uma técnica que diminui o tempo do procedimento cirúrgico e, conseqüentemente, os custos envolvidos, sendo possível cobrar preços menores, por haver um fluxo maior de cirurgias.


O CPNA foi fundado como uma resposta ao problema de superpopulação canina e felina em São Paulo. É internacionalmente reconhecido que a prática de captura e sacrifício de cães e gatos errantes não é eficaz no que se refere ao controle populacional e de zoonoses, e que a solução eficaz envolve a esterilização em massa destes animais com preços acessíveis. Fontes relevantes nos mostram que:  

● Organização Mundial de Saúde “Os programas de eliminação de cães, em que cães vadios são capturados e sacrificados, são ineficazes e caros.” (8º Informe Técnico, cap.9, p.57) “Não existe nenhuma prova de que a eliminação de cães tenha gerado um impacto significativo na densidade das populações caninas ou na propagação da raiva. A renovação das populações caninas é muito rápida e a taxa de sobrevivência delas sobrepõe facilmente à taxa de eliminação.” (8º Informe Técnico, cap. 9, item 4, p.59) 



● Ainda segundo a Organização Mundial de Saúde, todo programa de controle de raiva deve contemplar como elemento básico o controle da população canina (8º Informe Técnico, cap. 9, p.55)
●Instituto Pasteur: “…Desde a sua implantação, as atividades de controle animal das espécies domésticas de estimação … são consideradas sinônimos da atuação em raiva … A apreensão e a remoção de cães errantes … têm mostrado pouca eficiência no controle de raiva ou de outras zoonoses … devido à resistência imediata que suscita e à reposição rápida de novos espécimes de origem desconhecida …” (Manual Técnico, nº 6, Controle de Populações de Animais de Estimação).

Por estas razões, e porque esterilização é a solução humanitária para o problema de superpopulação, o CPNA existe.

Descrição: Foi preparado um Projeto sobre como montar uma clínica veterinária com ênfase em esterilização utilizando o CPNA como um exemplo.  Esse Projeto encontre-se em anexo.  Segue resumo:

 
O local ideal inclui fácil acesso numa região próxima ao público alvo, aluguel razoável, vizinhança compatível, zoneamento adequado e regularizado.


Precisa de espaço suficiente para todos os segmentos que incluem recepção, infra-estrutura para pré e pós-operatório, a sala de cirurgia, e fluxo adequado entre as salas.

Os veterinários deverão ser treinados para operar de uma forma rápida, eficiente e segura, utilizando técnicas que vizem a redução do tempo cirúrgico, tornando a recuperação do animal muito mais rápida. As qualidades necessárias para um veterinário trabalhar em uma clínica de esterilização em massa são 1) Reconhecer a importância do papel da esterilização a baixo custo, 2) Capacidade de lidar bem com pessoas de todos os níveis sociais, 3) Experiência e capacidade para atender a um grande número de cirurgias por dia, 4) Transmitir confiança aos seus clientes, seja através de um contato por uma consulta, vacinação ou mesmo dando atenção para um caso cirúrgico, e 5) Coordenar e administrar a equipe de auxiliares e estagiários para um bom fluxo de trabalho.

As técnicas cirúrgicas utilizadas são: nos machos a retirada dos testículos (orquiectomia) e nas fêmeas, a  retirada do útero, ovários e trompas (ovariosalpingohisterectomia).

A filosofia de uma clínica de esterilização em massa é a de que os veterinários atuem na cirurgia e os auxiliares façam os outros procedimentos. São requeridas as seguintes qualidades para os auxiliares: 1) Treinamento e experiência suficientes para dar apoio ao veterinário, 2) Gostar de lidar com animais, 3) Responsabilidade, 4) Bom trabalho em equipe, 5) Dinamismo e atenção a todos os detalhes, e 6) Calma e habilidade para lidar com animais estressados.

É muito importante a presença de estagiários no CPNA e já tivemos veterinários, auxiliares e alunos de faculdades de medicina veterinária como estagiários. Temos muita vontade de compartilhar nossas experiências com outras pessoas para atender a parte de nossa missão que é a de incentivar o desenvolvimento de outras clínicas com o mesmo ideal.


O fluxo interno envolve os seguintes passos:
- Na recepção, o proprietário do animal recebe um formulário de “Termo de Autorização para Cirurgia”, que deverá ser preenchido com seus dados e os do animal. Este termo contém informações sobre o histórico de saúde de cada animal e dá ao veterinário e sua equipe autorização para a realização do procedimento cirúrgico.

- Cada animal é identificado com uma plaqueta cujo número consta no termo de autorização, para em seguida ser levado pelo auxiliar para a gaiola na parte interna da clínica.

- O animal será levado para a sala de preparação onde será submetido a um pré-exame para determinar se ele está em condições de saúde adequadas para ser submetido a uma cirurgia.

- Aprovado, o animal é pesado e preparado para receber a sedação, tricotomia e ser conduzido para a sala de cirurgia, onde receberá anestesia inalatória.

- Durante a cirurgia o animal é monitorado por aparelhos, e, terminado o procedimento será levado para a área de recuperação - pós-operatório -, onde será observado até acordar.

- Enquanto o animal estiver sob o efeito anestésico, são feitos os procedimentos de vacinas (caso seja solicitado pelo proprietário) e antibióticos.

- Quando os animais acordarem serão liberados para o seu proprietário ou devolvidos para a mesma gaiola de sua chegada para aguardar a sua retirada pelo proprietário.

Não existe uma lista exata de quais equipamentos sejam necessários utilizar. Pode variar de acordo com o orçamento proposto, e o objetivo a ser atingido com relação ao número de cirurgias. Foram estudadas várias clínicas semelhantes dos Estados Unidos para determinar a real necessidade do CPNA. 

Semelhante à situação dos equipamentos, há uma grande variedade de insumos que a clínica pode usar. Procuramos escolhe-los com base na eficácia, qualidade e custos.

Objetivo: A missão do CPNA, de acordo com a legislação vigente, é a de montar vários Centros de Planejamento de Natalidade Animal, que sejam auto-sustentáveis para oferecer cirurgias de esterilização e vacinas a preços acessíveis, visando uma solução humanitária para o controle da população animal e doenças infecciosas. A sustentabilidade do CPNA é fundamental para alcançarmos outra meta importante: o incentivo ao desenvolvimento de outras clínicas aptas a trabalhar no mesmo modelo. 

Metodologia: O CPNA utiliza muitas parcerias na sua atuação. Parcerias existem com o Centro de Controle de Zoonoses de São Paulo (CCZ), com varias organizações não governamentais (ONGs), protetores independentes, laboratórios fornecedores dos insumos utilizados, e órgãos de Vigilância Sanitária. As parcerias são resumidas abaixo:

Centro de Controle de Zoonoses: Através do convênio que existe entre a Secretaria de Saúde do Município de São Paulo e várias ONGs credenciadas, o CPNA realiza centenas de cirurgias de esterilização por mês, sem cobrar nada do clientes, em troca de um subsidio providenciado pela Secretaria através do CCZ.  Adicionalmente, o CPNA ofereceu cursos de treinamento em técnica cirúrgica de esterilização para médicos veterinários que tinham isenção de taxa caso fossem cadastrados na Rede Veterinária – Programa Saúde Animal do CCZ.

ONGs e protetores independentes:   Nossos clientes frequentes e suas indicações são nossa maior fonte de receitas. Pensando nisso, e reconhecendo a necessidade das pessoas que são envolvidas em campanhas quase permanentes de esterilização, oferecemos preços diferenciados para certos protetores, e também cirurgias gratuitas para ONGs a partir de um numero certo de indicações.  Com isso temos uma campanha permanente de marketing e estamos providenciando um serviço importante para nosso público alvo. Mantemos um lar transitório para protetores de nossa confiança, onde cobramos só o preço de manutenção dos hóspedes, enquanto os protetores estão buscando um novo lar permanente para os animais.

Laboratórios: Trabalhamos com alguns laboratórios que providenciam produtos com descontos em troca de marketing feito na clínica.

Vigilância Sanitária: O CPNA atende pedidos de órgãos da Vigilância Sanitária fora do município de São Paulo para organizar e operacionalizar campanhas de esterilização.

Representantes do CPNA já fizeram palestras na Faculdade de Medicina Veterinária da USP, e em vários seminários organizados fora de São Paulo.

Muitos dos clientes do CPNA não têm condições de transportar um animal para uma clínica veterinária. Para superar este desafio, oferecemos um ônibus equipado com mais de 50 gaiolas para esta finalidade. Cadastramos previamente os animais, e combinamos um local de encontro. Os proprietários trazem seus animais nos primeiros horários da manhã e no período da tarde os animais lhes são devolvidos. Além de atender as ONGs, também desenvolvemos campanhas ligadas aos pet shops e postos de saúde, onde existem material informativo e cadastros.  Quando há um número mínimo para justificar o ônibus, marcamos a data da cirurgia.

Trabalho educativo é uma prioridade do CPNA.  Já foram feitos, em parceria com varias ONGs, campanhas educativas no rádio, jornais, televisão, escolas e nas feiras de saúde.

Para monitorar o desempenho do CPNA, nos desenvolvemos um questionário o qual cada cliente preenche antes de sair.  Adicionalmente, marcamos encontros regulares com as ONGs e os principais protetores que utilizam o CPNA para saber se estamos atingindo as expectativas deste segmento de nossos clientes, e para solicitar sugestões sobre como poderemos melhorar nossos serviços.

Resultados: Atualmente existem duas unidades do CPNA, uma em Veleiros e outra no Sacomã. Cada uma com dois veterinários. Desde sua inauguração, até julho de 2004 foram realizadas 8.772 cirurgias de esterilização, 6.245 vacinas anti-rábica, 4.122 vacinas V-8/V-10 e 2.914 vacinas V-3/V-4. A unidade em Sacomã abriu em fevereiro deste ano.

Discussão: Nos consideramos que o CPNA é um sucesso. Alguns de nossos principais clientes relatam o seguinte:

“… CPNA, que mesmo cobrando preços populares possui um padrão técnico e de atendimento superior a muitas clínicas que atendem a população de alta renda. Nossos queridos animais precisam de mais clínicas como esta”. (Cleide M. Sanchez, Diretora da Sociedade de Proteção Animal El Shadai)

“Em minha opinião, o CPNA é um exemplo a ser seguido por profissionais que tenham uma visão mais humana e percebam a sua verdadeira responsabilidade dentro de uma sociedade.” (Roberta Roperto, Protetora Independente)

“…transcorreu com o sucesso esperado a campanha de castração … na qual atuaram os veterinários da CPNA …apresentamos congratulações pelo desempenho de sua equipe.” (Dra. Ana Maria Carvalho C. A. Lacerda, Diretora Subsituta do Centro de Saúde, Pindamonhangaba - SP)
Conclusão: O CPNA é um modelo eficaz na luta contra superpopulação canina e felina, alem de ser auto-sustentável, e conseqüentemente viável. Nas poucas cidades no mundo que finalmente chegaram no ponto de não mais destruir animais sadios, o papel de esterilização em massa por preços acessíveis é fundamental. A missão do CPNA inclui aconselhar outros que tenham interesse em montar projetos semelhantes.  Só através da multiplicação deste modelo é que haverá uma mudança significativa no quadro atual da proliferação descontrolada de cães e gatos no Brasil.
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